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Nesse domingo, 12/04, a imprensa noticiou enfaticamente a subnotificação dos casos de covid-19 no
Brasil, como se fosse grande novidade e/ou surpresa.

O inusitado talvez seja o fato de o próprio Ministério da Saúde (MS) na coletiva de imprensa do sábado,
11/04, confessar seu despreparo, sua incompetência e ineficiência, para enfrentar uma epidemia do porte do
coronavírus.

Ressalva: incompetência política dos gestores e não dos funcionários que lá trabalham.

Desde o diagnóstico do primeiro caso na China, no início de janeiro de 2020, o Ministério da Saúde e o
governo federal tiveram, pelo menos, dois meses para se preparar para o enfrentamento da pandemia.

Mas, nada foi feito.

Pelo contrário, o maior mandatário, senhor Jair Bolsonaro, ficou messianicamente pregando que é uma
‘gripezinha’ e não precisa se preocupar.

Nesses dois meses, antes dos primeiros casos no Brasil, nossas fronteiras — com ênfase, nos portos e
aeroportos — continuaram sem vigilância, com as portas escancaradas. Sequer foi feito o histórico de onde
vinham e para onde iam as pessoas que aqui ingressavam.

Não foi só isso.

Mesmo sabendo da capacidade de transmissão e agressividade do vírus, o Ministério da Saúde nem pensou,
quanto mais calculou, quais seriam as necessidades para fazer os testes em todas as pessoas suspeitas de
contágio.

Ou seja, não se preparou para identificar sequer os doentes.

Desde o golpe de 2016, os governantes impostos, Michel Temer e o atual, eleito em pleito fraudado,
começaram a perseguir nossos cientistas e muitas pesquisas foram interrompidas.

Esta situação poderia ter sido revista nos últimos dois meses para estimular a abertura de novo campo de
pesquisa, a do coronavírus.

O SUS, que sempre sofreu do subfinanciamento, no último período foi atacado de maneira muito mais
agressiva tanto política quanto financeiramente, corroendo muito a sua capacidade.

Para agravar, neste curto período pré-pandemia nada foi feito para alterar esse processo, muito menos para
aparelhá-lo para enfrentar este momento. Hoje temos um SUS com muita penúria de pessoal e de
infraestrutura.



Diante deste cenário de destruição da ciência e do SUS, o informe sobre a subnotificação, dado ontem pelo
secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Wanderson de Oliveira, em coletiva à imprensa,
não é novidade.

A novidade talvez seja o tamanho da subnotificação: 86%!

Ou seja, de cada 100 casos de infecção pelo coronavírus, apenas 14 são identificados.

Na coletiva de imprensa,usou-se o argumento de que a subnotificação ocorre no mundo todo.

Há subnotificação, sim, no mundo todo. Mas se fora do Brasil há incompetência, ela não pode ser usada
como argumento para justificar a própria incompetência.

Se há incompetência no mundo, ela não é homogênea. Coréia do Sul e Alemanha têm respondido com mais
eficiência e o número de casos reais está próximo dos notificados.

Uma das explicações dadas para a subnotificação é que os exames para detectar a covid-19 demoram a ser
processados, portanto demorarão mais para figurar nas estatísticas.

Isto é, muitas pessoas morrem no dia, mas ainda não figuram nos dados oficiais do dia seguinte.

Esta subnotificação dá argumento a Bolsonaro e seguidores contra o isolamento social.

Discurso usado: há poucas pessoas contaminadas e poucas morrendo, portanto o isolamento social deve
acabar.

Desde os primeiros informes do Ministério da Saúde sobre infectados e mortos pelo coronavírus no Brasil, há
estudos indicando que os números oficiais divulgados deveriam ser multiplicados por 10 ou mesmo por 11.

Ontem, o próprio Ministério da Saúde deu razão a esses estudos.

Usando o percentual divulgado –86% de subnotificação –é possível estimar que já morreram cerca de duas
mil pessoas pelo coronavírus no Brasil.

Mas, para não especular, é só usar a própria declaração do Ministério da Saúde e fazer a conta.

Oficialmente, são 20.727 infectados.

Como há 86% de subnotificação, o número real de infectados pode ser 148.050.

A entrevista desse sábado é a confissão de que o Ministério da Saúde e o governo — leia-se o ministro
Mandetta e o presidente Jair Bolsonaro — não sabem o tamanho da epidemia, consequentemente das
necessidades para enfrentá-la.
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